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P R I M E I R O  CONT O.
Alcibiades, ou o Vau

A N A T U . R E Z à ,  e  a  f o r t u n a
' pareeiao haver confpirado para a felici­
dade de Alcibiades. Riquezas, talentos, 
•gentileza v fidalguia, a ílor da idade, c 
da faude i, que dc títulos para nellc fe dar 
quanto ha de ridículo !. Mas Alcibiades 

o era n’uma fó coufa, querendo íer meramente amado pela 
fua pefíòa. Tudo que em A th en as havia deliviano, c re­
catado , fe tinha deixado delle íeduzir: era porem a fua 
propría peíloa o que neJle .fe amava? Certa manhaa, ao 
vir de galantear htiam Defvanecida, algum tanto já cm ân­
uos adiantada , o acometteo femelhante eferupulo ! Tem­
po pvoprío de reflexões. Alcibiades fez a rc. (peito do que 
chamao fentimento puro a metaphyfica do amor. Dar-me 
eu ao logro , dizia elle , em obiequiar com tanto difvélo 
hmm mulher, que talvez me nad.ame mais , queemra- 
ri aõ de íi mefmo ! A’ fé de quem fou , que cu o averi­
guarei ? e a fer aflim, bem póde ella biífcar para amante 
hum dos noítòa athletas, que me haja de Jiibíiituir.
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C O N T  O S
. A : hella Defvaoedda , iegumlo o com mum cililo 9 

nao deixava de op pôr fômprc aos .dcfefos de AI ci bi adcs ai*- 
guaia='4ígeíra 'tcúíicncía.» :. Iilo era pava ellahuma.coufò hov- 
roi'oia ! .Só cuidar «cm : tal bailava a ía^er-lhe córar o roilo. 
E a força de muita. alfeclo ,  que lhe tin ha -, he que a con- 
ilrangia a refolver-ie. Quanto no mundo h a , ella daria a 
velio com mais : an nos ,  ë'mdnos deienvoltura. Alcibiades 
îhe (oi h mao ceito tlia V dteendo-lhe ; Obtervo , Senhora* 
ierem-vo’s chiloias eitas condeicendëneias • bem cílá , dar** 
vos-hei huma qualificada,pro va do amor mais perfeito. Já 
que he vofíb goílo , feguilio-hei, e leraò unicamente nof- 
fas almas unidas, dando-vos palavra de nunca niais per ten­
dei; outra alguma couilt. .

A Dcfvanedda lhe appro vou a refolucao n’um tom 
porém ta l , que a puderia bem deimanebar ; mas Alcibia- 
des perfiilio confiante deixando-a peniati va , e picada : com 
tudo 5 a difliimilaqao era precifa.

Quanto ém. hum defdenhofo deiaiinho ha de mais 
provocativo v iòi para o feguinte. dia poílo em obra." Bri­
lhava nos olhos da Dcfvanedda a.vivacidade do appetite,, 
e na lua poíhtra huma iènfual desleixa ca 5. Os véos mais 
tranfparcntes y e a dèfordenírnais lavoravel ; tudo nella pm- 
vocava Alcibiades : ao eiqueei mento de léus pvoteílos. Píe- 
Jentio- elle o laqo , e Jhe diz r Que vidoria, Senhora , que 
'vi&oriapara nica near fobre mim mefmo ! Bem conheço 
ícr cíla huma experiencia , com que o amor me tenta ; 
mus delia me liíònjeo., pois melhor íobreíahirá aiîîm a deli- 
eadeza. de meus íentímentos. Kiles ligeiros , e iîniiîimos 
■voos , cíles travefíèiros, que parecem formados para throno 
de delicias, vo/íà belleza v os meus aífaílos, que tropel de 
inimigos para vencer !■ Belles nati el ca paria Uiyílès ; Hei”' 
eules íè lhes renderia. Serei com tudo maiá iàbio que Ulyf- 
fes, e menos fragü que Hercules. 'Sim, dur-vos-hei a ver, 
tjue fó o prazer de amar baila a luppnr por (i todos os 
demais prazeres. Que' graça í lhe diz ella  ̂ poíio na ver da-
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,4e prezar-ine tic ter hum amante femigual ; huma ib cou fa 
me dá cuidado-, e he .imo venlra pelo rigor a-eaitibiar-ie o 
voflb extremo.* Antes ao contrario, a interrompe com ïbgo 
Aldbiades t -iJflo mcímo o tornará mais ardente!' Mas * 
ni eu querido filho, .vós. íbis rapais ,■ e ha- mtmieHíoü, ct.11 que 
ninguém de ü póde fer ieiihor e que rifeonao corre a vof-> 
ía fidelidade, ie eu a deixar entregue aos voffos appetites ? — 
Pefcançai,,- Senhora, e. confiai-vos inteiram cm te cor mim. 
Quem á voiüi viíla he capaz de reprimir feus uppetites + 
junto de quem nao poderá vencellos ? _  Aílègurai-me ao 
menos, lhe diz ella , que:chegando elles íicafo a ganhar gran­
de forca , vós me tareis.diílb iabedortt ? Nao quero vos aco­
barde o pejo , para que detxess de o ía^cr aílun. Nem c.w 
p riche is de me cumprir o pramettido • tudo á exedeaó de 
hutna infidelidade eltou prompta a; perdoar-vus, Simy 
abertamente vos contcfluvel, Senhora-a minha fraqueza y  
quando chegar aponto de nao me 1er poílivcl a jrcfiíleneia; 
mas deixai-me ao menos ver ,  onde- fe eílendeai niinhas for- 
íjas ; jiinda me finto, enieílado deas poder levar avante«; c| 
cl pero : me haveri .o amor de. dar outras novas. ; A Defvane* 
cida aluüuva de colem:-, mas nao podia qucixaiMe íomHe dar 
aconhceer. ; ccniílraugeo-fe com tudo na elperanca- de que 
huma nova tcntaqao proftrana de todo a Aldbiadei» .Re-" 
metteu-dhqjogo rio feguinte dia ao er.guer-íe- elle da cama 
inini bilhete do theor [eguinte : „  Paífèihuniu noite cwiê ' 

liíHma, vinde víütaiHue* Nao: me he puílivel viver de, 
vós. auí-eme. „   ̂ : ;i.

-Veio elle -• em continente- á fua caù. As cortinas daív 
janellus eftavaò meio cerradas, huma efatílá luz teruamenic 
íe derramava por entre ..ondas de purpura ao longo do quutv- 
to.» Aehava-fc a Oelvunecida ainda no léítoy íenieaclo por 
cima de r.ofas , e. if um tom de voz ientido ; vinde, lhe 
diz, vinde lèrenar-o ineit dciaífocego. Huni/horrorofo ib* 
iiho me atromentou ella noite- :■ aífigurou-rfe-me que vos via* 
aos pés de hm.ua rival. Ah ! aíuda me occupa, o iuílo.- Sim^,
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4 C O N T O S

A lcibiades, he certo o que vos d i í f c ,  nao poílo  viver no 
receio de que me venhais a fer iniiel : e ícria tan to  maior o 
m eu  defgofto na confideracaó dc 1er eu a m e i  m a ,  que lhe 
dei o  motivo. Ao menos n:i5 quero a tem po  algum iázer- 
m e  diíío cargo. Engana-vos a efperanca do vencimento 
que me prometteíles ; íaÓ mui poucos os voíio.; annos para 
niílò 1er larga a duraçao. N a o  vos conheco eu ais ás ? Per­
cebo o cxceíio de minhas p e i te n ç ô e s ,  e q u e  he im prudên­
c i a , e crueldade querer fubmetter-vos a huma lei tao rigo- 
rofa. Ao paííb que ella aíTim carinhofa , c te rn i(Timamente 
fc explicava, Alcibiades-fe lhe arroja aos pés ,  dizendo-lhe : 
Q u e  defgruca he a minha , Senhora , ienao chejjo a ilever- 
vos a eilimaqao dc m e fuppordes capaz de me ligar a vós 
n ao  mais que pelas prízoes do íen tim ento  í A ’iem d i í lo , que  
be  o de que eu mc tenho privado?  Aquillo de que o am or 
fc deshonra. Faz-m e pejo ver que hum  tal facriííeio vos m c- 
rcca alguma attencao. Mas ainda a tcllo na conta de tao  
g r a n d e ,  como vos pa rece , iíTo mefmo reale avá mais a m i­
nha gloria. N a o ,  meu querido Alcibiades , lhe diz a D cf- 
vanecida ; deitando de fora a mao , e preientando-lba ; eu 
naß  quero  hum  facriííeio,  que  vos feja cu ito io  : afsás capa­
c i ta d a ,  e vaidofa me f in to ,  havendo recebido teflemunhos 
tixo fortes do vofíò p u r o ,  e delicado amor. Sede ven tu ra -  
f o ,  que eu a ião me nao opponho . T a l  m e reputo-,- Se­
nhora  , na ditta de viver por v ó s , lhe torna elle para logo ; 
e  deixai dc formar contra m im  fui p e i ta s ,  nem tenhais de 
m im  do • vós vedes hum amante o mais f ie l ,  o mais terno.* 
o  mais re fp e f to fo . . . .  e o  mais to lo ,  o ínterrompeo c i la ,  
e correndo precipitadamente as cortinas do leito , cham ou 
pelas efevavas. Alcibiades faliio furiofo vendo que o ha vi ao 
am ado  como a qualquer ou tro  , e na ínm e refulucao de nao 
tornar a pôr olhos cm huma m u lh e r ,  que em ra/ao  de feus 
prazeres fe havia dellc fervido. O m ro  he o m o d o , diz e l le ,  
po rq u e  fe ama na idade da innocencia ■ e fe nos tenros an- 
nos de.Glíccria fe dcífe a meu refpeko  o que ás vezes parece
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mc eílao dizendo feus olhos , claro cílú que iilo veria de 
bum amor inteiramente puro.

Com quinze annos de idade conciliava já entaoG li- 
ceria os votos da mais brilhante mocidade. A frei cura ,  e gra­
ça dehuma ro ía , ao confiderar-fe quando principia a .abrir- 
fe , era am efm aque a da lua belleza.

Apparecer Alcibiades, c difí{paren>fe íeus rtvacs, 
foi tudo o mclino, Naõ era ainda a eíte tempo coílume cm 
Athenas cazarem-fe as pcfíòas paru dc todo ponto fe abor­
recerem , e defprezarem ao fegiünte dia j permittia-fe á gen­
te raoqa , antes do hymeneo , ver-fe , e hdlar-fe com huuia 
decente liberdade, Núó firma vaõ as doir/.cllus fua virtude 
fobre a vigilancia dequem as guardava. Elias erao as mel- 
mas que tomavao á fua conta a honcítidade de leu proceder» 
Depois que ao pejo fe roubáraõ as honras do vencimento he 
que elle comeqou a fraquear na rcfiítcncia dos combates. 
Naõ affim Giiceria cuja defenia lhe alçancou o mais bei lo 
triunfo» Nada que pudeííè furprendclla ou ganhalla efejue- 
ce a Alcibiudcs. Naõ ceílliva dc louvar na innocentc Athe- 
jiienfe fua difericao , graças, e formo fura : c em todas as 
palavras lhe defcubria tanta galantaria , e delicadeza, que 
nem fora iutcnfaõ fua dar-lhe, nem ella mefma alcanqava co­
mo tal pude fie haver, Que pezar faltar-lbe com tantos en­
cantos hum coraqao com ternura ! Eu vos adoro ,  lhe dizia 
elle, e loa venturofo fe for de vós amado. Declarai-mo fem 
receio - liuma ingénua candura he a virtude da voflà idade, 
Dé-fe embora o falfo nome de prudência á diíTmmlaçaò j 
que eíía linda bocca naõ foi formada para falfi ficar os lénti- 
iiicntos do voílò coraqao ; feja fim oorgaõ do amor já que 
foi elle quem para fi proprio lhe deo o fer* Se defejais ver­
me fincéra , 3he refpondeo Giiceria entre modefla, e enter­
necida , deixai que a laivo do meu pejo ao menos me polia 
coníervar tal. Quero na verdade naõ faltar á fingilcaa dc meu 
cora ca o , mas igualmente quero naõ faltar de modo algum 
ao meu decóro , e com qualquer palavra , em que cu demais
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6 C O N  T O  S

mealarçuc, virei a faltar a ambas as coufas. F.fpcrava Gli- 
ecria pela concluiao tio ieu hymcneo para abiohitamente fe 
explicar. AJeíbiudesao contrario, ante:' que cm tal fe cuidai- 
f e , queria deliu huma inteira declaração. Tempo haverá , 
lhe dizia elle , de me aíicgurar do voífo arnov , quando a 
obrigaçno do matrimonio aiíim o pedir , e eu vos houver re­
duzido á neceílidade do fingimento ! Ajront que eíUis livre, 
lie que feria fem par em mim o jubilo , a efeutar da vuíià 
bocea a dellnterefíàda confiííao de hum natural , c puro fen- 
timerito. — Bem eflá , alegrai-vos, e nau torneis a urguir- 
me de nnõ ter hum coracao feníjvel ; ao menos des que vo$ 
vejo, aibm o finto. A confiança delie fegredo moíVr» nfifts 
quanto eu vos eilimo ; porém já que me cícapou , perten- 
do agora de vós huma mercè , e vem a fer , que em quanto 
vos nao houverdes ajuílado comaquelles, a que vivo íu~ 
bürdin;:da , me nao torneis a fui ar io por lo. Múna deela- 
nu.aí) corno cila para outro amante de menos prolixidade que 
Akibiades, ilria a maior ventura mas a fua. chimera o do­
minava. Todo o feu defejo era ver muito de raiz le era ama­
do por jl mefmo. Os paiiòs que eu intento dar, lhe ciix 
elie, podem encontrar hum máo fticceílò, eporif iò  com 
íratique/,a vo-los declararei. O frio acolhimento , com tu te 
voüos parentes me recebem, bavelío-hiatomado por tleipe­
dida, a nao ie avantajar o gofto de ver-vos a minha ddéon- 
liauea porem obrigado que feja vofiò pai a explicar-le, 
iieile cafo nao rcílará já lugar algum para a dilíumilaeao. 
klle he membro do Areopago ; Sócrates o mais vin uoib dos 
homens eilá ahí de má fé e aborrecido ; eu fou ién ami­
go ? c íeudiícipulo, c temo muito que haja de abranger-me 
o ódio que contra eüe fe tem concebido. Os meus temo­
res tal vez com exceíiò fe a d ia n ta õ n o  calo porem de que 
vofío pai nos iacriiique a fua politica , a recular-me elle a 
voífà m a o querefoluçao ferá entnò a vofia A de ler dei- 
graqada , líiĉ  ref ponde Gliceria , c ceder ao meu dellino. 
.Pois que ! Nao me vereis mais A nao me daremiaeuldade

para



M O R A E S . 7
para ver-vos, he de força que haja de obedecer» u~ E fe vos 
propozerein outro efp ofo , também ob e d e ce r d  s í\ — Serei, 
a vi clima do meu dever. — K ate por eílc dever amareis o 
efpofo, que houver iido efeolha de outrem ? — Ksforçar-me- 
hei pelo nao aborrecer. Mas que me eflais vós perguntan­
do? Sc fofíem outros meus ientimentos que conceito for­
maríeis de mira ? Que vós meamáveis como íe deve amar. »— 
E que dúvida ha cm que eu vos ame ? N ao , Glíceria, 
o amor nao conhece lei ? Todos os obílaculos ihe faG infe­
riores porém a fazer-vos jufliça , nao cabe em vofíòs annos 
huma puíxaõ taõ vehemente: i'ó lhe faò próprias almas con- 
ílantes , e vigoro ias , as quaes com as diíliculdades fe irri­
tem , e contraftadas nao deimaiem, H e bem certo que 
husn tal amor he mro* Querer eíladõ, nome, fortuna, de 
que íe diiponha \ lanfar-fe em fim nos braços de hum mari­
do por eximír-íe da íujcfçaõ aos parentes, fuppofto fe lhe 
chame am or, quanto a mim fó lhe chamo defejo de inde- 
peodeticia. Livremente podeis, lhe díz.ella, rebentando 
em lagrimas, acompaniiar.com a injuria a reprehenfao. Naf- 
cido era de aífe&o , c de honellidade o que acabo de dizer- 
vos. Eílivc hum momento indecifa em vos iacri ficar voflbs 
rivaes ? puzdúvida em vos declarar voiíb triunfo? queper- 
tendeis demim mais ? Peitendo , lhe diz eílc , que me ju­
reis huma condancia íobre toda a oppoíiçao *, que me ju­
reis ler minha a todo o rífco , e que nunca já mais fereis de 
outrem. _  Pois iílo he na verdade , Senhor, o que eu nun­
ca farei.•— Nem eu tambem na verdade devía eíperar, Se­
nhora, outra refpoíla; o que me peza he o haver-me a ella 
cxpoílo. Ditas çílas palavras íe retirou em cólera, c dizen­
do com figo, gabo a minha bondade em haver amado hu- 
ma criança íem cfpirito , e cujo coração para rcuder-fe de- 
pende dos amíelhos dos parentes !

Havia a eílc tempo ern Athenas himia Viuva rnoçu , 
que pela perda do marido parecia íneonfoluvcl. Alcibiadcs, 
como os demais todos , lhe fez as primeiras viikas na.qudle
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tom ferio, com que a civilidade obriga tratar pefíoas affií- 
gidas. Na converlaçio deílc diicípulu dc Sócrates encon­
trou a Viuvii hum notável aílívio -» c Aicibiades nas fuas la­
grimas hum inexplicável encanto. A paílòs contados JcJiia 
com tudo alegrando fua moral. Klogiárao-fo as boas quali­
dades do defunto , e pafsávaò depois a concordar nas ruins. 
Certo que era o homem mais honrado do mundo í masíóm 
do fentido commuin naó chegava a ter outra coulá : fim ti­
nha huma bella prefença ; mas fem garbo , fem graça aigu- 
m a: muito attenciofo , c cheio dc urbanidade; mas pelo 
exceílò paíiàva a importuno. O fentimento , em fim , de 
lia ver perdido hum taõ bom marido, era entra n havei; po­
rem a reibiuçaõ de naõ tomar fegundo eílabdecida. ('onio 
affim , diz Aleibiades, dar de maó para iempre cm tal ida­
de ao matrimonio ! A dizer-vos a verdade , rc(ponde a 
V iuva ,  a avcrího , que eu tenho a captivar-me nao he me­
nor que o fu í lo ,  que me caiifa a liberdade. Nos meus ati- 
nos independente , lem fujeicao alguma ? que poderá fer de 
mim? Aldbiades mio deixou de lhe ínfmuar que pudetüi 
defeubrir-fe hum meio entre a eferavidaò do matrimonio, 
e o deíamparo da viuvez, c que no tocante á docência a 
coufa mais facil do mundo era concilialla com huma atíc- 
cluoia communicaçaò. lifta propoficao foi eítranhada , e 
houve-fe por melhor antes morrer. Morrer na idade dos 
amores , c das «n-aeas! Moílrar o ridiculo em hum teme-11•hante projecto tinha poucadiíliculdade, e o que a Viuva 
mais temia , era por-íe a perigo de ridiculixav~le. Afíentoií- 
ie por concluíaó que imo morreria. Já fe tinha decidido 
naõ lhe ler poilivel viver fem fujeicao a alguma couía - c 
efta alguma coufa naõ era outra fenao hum amante ■ e dos 
homens , que dia conhecia , nenhum era dfedivamente 
xnais digno que Aidbíades do feu agrado , e correfpon- 
deneía. ftepetio efte com frequência as vi fitas • a prin­
cipio Jhc foraó recebidas com queixa ; pabáraó depois a 
coílume pedir.io-ihe íhiaimente cautela , c por evitar im-
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M O R ' A E  S.
prudcndas âc pavte a pavte íe acordúrao dcccntcs con ven-
qOQS»

Alcibiades- fe achava no mais íubido de feus votos. 
In ao fe amava nelle, nem os prazeres do am o r , nem as 
ventagens do matrimonio , cllc era unicamente o amado ,  
c quando menos por tal fe tinha no íeu conceito. Via-fe 
triunfando da d ô r , da íabedoria, da altiveza de huma mu­
lher , que dellc nada mais pertendia fenaô fegredo , e amor» 
T e r  fubmettido ás fuas leis o obje&o do ciume de todas as 
bellezas da Grécia , era da parte da Viuva naõ pequeno 
motivo de defvanecimento. Que poucas porém fa6 as pef- 
loas, que fabem gozar fem confidente ! Alcibiades, aman­
te occuito, montava o inefmo que outro qualquer aman­
te , e o mais beHo triunfo , a naõ fer folcmne, nada tem 
de lífonjcíro. Pouco fe preza, di/fe hum A uíto r ,  efhir a 
gente n’um dcliciofo prado , faltando a quem fe poííà di­
zer : Que prado deliciofo ! A Viuva da mefma forte enten- 
deo que naõ bailava ter Àlcibiades por amante, fenaopu- 
deíle dizer a aítruem : Àlcibiades he o meu amante. H a-  
ma amiga, a mais do feu fe io , foi a quem o communt- 
cou : eíla o  difle ao feu amante, e elle a toda a Grécia. 
Maravilhado Àlcibiades, ao ver pública a fua aventura; 
teve-fe por obrigado de paiticipallo á V iu v a ,  a qual o ar~ 
guio de indifcriqaõ. Se cu diiTò fofíc capaz , lhe diz ellc, 
deixaria correr hum boáto, que cu mefmo quereria fe hou­
ve/fe efpalhado : quando o meu maior defejo he fazer que 
clic fe dcfvaneçíw Ponhamos entre nós rcfguardo , Rija­
mos de nos encontrar ambos em público-, e le o acafo al­
guma vez nos ajuntar , m o  tenhais dc vos oftender do 
modo dilírahido , e derramado , que eu na voífa prefeu- 
<;a afTe&areí. Nada d\tlo foi pela Viuva recebido a feu fa- 
bor. Bem percebo, lhe diz ella, que affim ficareis mais 
á voilà vontade : asvifitas, osobfequios amiudados, fao- 
vos de pc7,o , ç o vaguear livremente he ovoiló maior dif- 
vélo. Porém dizei-me ■> como quereis que em femelhante
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C O N T O S
cafo haja. cu dc pnrtar-me ? Ser diíTimuhula , coufa he que 
«u»ca de mim Juberei vencer. Delgoíloía dc tudo na vof- 
fa aufencia , pernutiva , e conluia logo que vos vir , me 
tomaráo corno pcílcxi, que leve illudida; c quem labe íe 
na realidade o lerei. Sc lie voz comniua que eu fou vof- 
jà , nenhum remedio ie lhe póde já dar : o público na6 
muda de parecer. Que fruetu íc leguírá logo deíle pertcn- 
dido myflerio ? Paliaremos ambos, vós por hum amante 
delbbrigado, e eu por huma amante, que le deixou. Km 
aflombro poz a Aleibiades eíla reípoihi da Viuva , c o mo­
do porque eíla deo em ie haver , o coniundio de todo. Ca­
da dia paflàva a mais nella o cleípejo c a liberdade. Que- 
ria que no clpedlaculo Te lhe alicntaíTc ao pé pela parte de 
traz ,  que a tomaífè dc braço nas idas ao templo ; eque nos 
pafleios, c nas ccas lhe íizeílè íeinpre companhia. Afíedla- 
va efpecialmente achar-fe com as fuas rivaes , e no meio 
deíle concurío todo o feu ponto cra que clle cm nenhuma 
outra pozeíJè olhos. Mandava-o n ’um tom abíoluto , olha­
va-o com myflerio, os íeus forrifos tinhao hum ar de iu- 
telligencia 0 c Íàllava-Ihe ao ouvido com eíla familiaridade ,  
que annuncúi ao pi'tbltco, que humas taes peííòas na5 ic 
■aborrecem. Alcibiades vê cahindo em f i , que era por elia 
Conduzido a toda a parte, bem como hum e ter avo mania­
tado ao feu carro. A vangloria eu a tomava por affeicaÕ, 
diz cllc com hum fufpiro ; na£> fou eu , mas ftm o brilhan­
te da minha conquifla, que ella am a; faltando-lhe rivacs, 
por certo que me defprczaria. Moílremos-lhe nao ler di* 
gna u vaidade de dar firmeza ao amor.

O  ciume dos Filofofos naõ podia fupportar que Só­
crates naÕ enhiiaíie em público mais que a verdade , e a 
virtude : prefentavaõ-fe de continuo ao Arco pago queixas 
gravíiíimas contra efle perigofo Cidadão. Sócrates oceupa- 
do em obrar bem dava-íe-lhe pouco que cada hum con­
tra clle dicefle quanto mal lhe parecefíe , porém Alcibiades 
apaixonado por Sócrates íuzia roílu a íeus inimigos. Buk

cava
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cíiva os Magiftrados, cílrauhava-lhes darem ouvidos a pér­
fidos , ..c pouparem impollorcs, c tallava fempre dc (eu M o  
íire como do mais ju í to , c íabio dos mortacs. O  cntiiu- 
fiafmo dá eloquência: nas conferencias, que teve com hum 
dos membros do Arcopago na prefenca da mulher do J u iz ,  
tanta foi a íuavidade, e vehemencia de aiiedos , e de ra- 
züÕ , com que failou ■ tanto o fogo , com que uobre, c 
agradavelmente fe animou em leu rofto a belleza ■ queeíU  
virtuoía.mulher fentio hum protundo abalo 110 intimo do 
coracaó. Parece lhe admiraçao eíle feu defa fio cego. Sócra­
tes , diz ella a feu marido , he fem dúvida hum homem di­
vino íe lorma ierneJhantcs difcipulos. A eloquência delle 
inoqo deixa-me encantada, e impuiTiyel he elcutallo fem 
tirar para a virtude alguma melhoria. O Mngiílrado, a que 
contra a dücriçao de fua eípoia nao oceorria a mais leve 
fufpeita , deo conta a Alcibiades do elogio , que cila lhe 
havia feito. Alcibiades fe Jiíonjeou delle, epedio Vacuida­
de ao marido para cultivar a eílimacuó, que devia a fua 
mulher. O bom homem de antemaò o convidou para ífíò 
mefino. Minha mulher, diz elle, também he Filofota , e 
dar-me-ha goílo ver-vos ás mãos. Ilodopa (  tal era o no­
me deita refpeitavel mulher) prefumia-íe com eífeito dada 
á Filofofia , e a de Sócrates na bocea de Alcibiades cada vez 
fazia fobre ella maior irnpreílaõ. Efquecia-mc dizer que 
ícus annos já nao erao aquclles , cm que fe dá a lindeza , 
mas em que ainda fe dá formofura : aquellcs, em que fe 
he talvez hum pouco menos amavel > porém em que fe 
fabe amar muito melhor. Alcibiades a vifitou varias ve- 
Zcs : fegura delle, e de fi própria, nenhuma dclconfiança 
fe lhe íufcítou. Oeítudo da fabedoria occupava toda a tua- 
teria de fuas práticas. Pafiuvao da alma dc Alcibiades para 
4 de Ilodopa as liçoes dc Sócrates, e recebiaò neíla paííà- 
getn novos realces : era huma corrente de eryilallína agoa, 
que por entre ílores le derivava, Cada dia ganhava forcas 
3, perturbacaò em Rodopa : pedia que íe IIic cidiníífc !e-

a 6 íjundo
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g im do  os príncipios  dc Sócrates a fabcdoria ,  e a v i r tu d e  r  a 
ju l l iç a  , c a  verdade. C o u b e á  am izade íu u o c c a f i a õ ,  c de­
pois  dc fe lhe haver profundado a eflcucia , q u em  titc dera 
í a b e r , diz R o d o p a  ,  q u e  d iíferençi p õ e m  Socrates entre o 
a m o r ,  e a  am izad e?  Se bera que  Sócrates nau  feja delies 
Filofufi>s ,  que  aualyfaó t u d o ,  lhe re ipo iiden A lc ib iad es ,  
dif l ingue com  cffeito tres efpecies de am or  : h u m  groficiro , 
e baixo , que  nos lie e o m m u m  com  os am im e s  * hc  eiic o  
a t t r a c l iv o  da n ecc íl idade , e o  go ft o do p r a z e r : o u tro  pu ro  , 
e celcílc  ,  que  nos aviíinha aos Deoftís ", qual he a mais v i­
v a  ,  e  a ííec tuofa  am izade : o terceiro ,  em  iím , q u e  parti­
cipa de ambos os primeiros, medeando entre os Deoíes, c 
os brutos, c que parece mais natural aos homens, lie a pri- 
zao das almas fortalecida com a dos fentidos,

Sócrates dá a prima/,ia ao puro encanto da amizade; 
porem como clle nao tem por crime na natureza o haver 
unido o cfpirito com a matéria’; também o nao tem no ho­
mem fe em fuas propenfoens , e prazeres íc reíenle d cila 
miílura. Quando a natureza fe efmerou em unir com lui~ 
ma bella alma hum gentil corpo, he que clle clpcdaJmen- 
tc quer que ié refpcitc a obra da mefma natureza • nao 
obílante a grande fealdade de Socrates , nao deixa todavia 
dc ia/er juíliqa á beileza. Sc cl!e foubcüé, por exemplo  ̂
com quem eu me acho difeorrendo fobre aFüofofia, tenho 
por certo que me tomaria muito a mal o pouco que apro­
veito com mínhas íiqóes. Sad efeuladas voffàs galantarias, 
o atalhou Rodopa , eu fallo com hum Sabio , e fuppollo que 
m o ç o , quero que me illuílre , mas nao que me lííongce. 
Voltemos aos princípios de voilò Mellre. Pennine clle o 
am or, como dizeis , porém conhece-lhe os deíaLinos, e 
os exccfíüS ? — Beüamente, Senhora, e tanto como os da 
bebedice , mns nem por iifb deixa de permiuir o vinho. 
A comparaçao nao he adequada, diz 1’íodopa , livre he a 
cada hum a eleolha dos vinhos, e o moderar-le no léu u lb ; 
ha porém no amor femelhantc liberdade? Kcílc nem eico-

lha ,



îh a , nem limite fe dá. Certamente que nau , lhe torna Al­
cibiades, cm hum homem fem coflumcs , e fem pnnciptos : 
porém Socrates comcqa formando homens illuilrados, e vir- 
tuo lbs , c como taes he que lhes permitte o amor. Co­
nhecendo perfeitamente que elles nada hao-de amar mais 
que o honcllo , -nenhum riico corre entaô, ainda que ameni 
com exceílò. A mútua conformidade de duas vútuofas al** 
mas naõ pôde fa ze 11 as fenao cada vez mats virtuofas. A 
cada refpofta de Alcibiades le aplanavji no c/pirito de Ro- 
dopa alguma difficuldude ; c a inelinaçad, corn que paru 
elle propendia fe lhe tornava mais corrente, c rápida. INaó 
relia va mais que a fé conjugal, c eíle cra o nó gordiano» 
Rodopa naO cra daquellas, corn que fe córta , convinha 
defatar. Alcibiades le prepara de longe para iilb. Difcor- 
rendo-Je certo dia fobre o artigo daíbeiedade: os homens, 
diz Alcibiades, ajuntáraõ-le por neceffidade ; luas obriga­
ções regulou-as o intereílè comnuim, edosabulbs nafeé- 
raõ as leis. Tudo iflo he fagrado, mas tudo exterior á nof- 
fa alma» Como os homens fó por fóra fe tocao lïtins a ou­
tros* daqui vem que naõ paíiàõ da fuperíteie as mútuas 
obrigações, que elles mefmos fe impozeraó. St) a nature­
za he a legisladora do coracaõ : ella ib póde infpirar a gra- 
t idaõ , a amizade, o am or: Jena impraticavel ellabclecer 
como obrigacaõ o fentimento. Donde procede por exem­
p lo , que no matrimonio naõ le póde nem prometter, nem 
pedir mais , que huma fujeiçaõ corporal. Rodopa , a quem 
naõ defagradava o princípio, fe horrorizou da confequcm- 
cia. Que ! diz ella , a promeílà que irz a meu marido 
foi portar-me fó na apparencía como fe o amafiò ? ►— H 
que outra couía lhe podíeis vós prometter ? —. Amaüo 
realmente, lhe reipondeo ella , eom huma voz titubeada. 
í?e/-vos elle da íua parte tambem a promeda, nao fó de 
1er amavel , mas de que nenhum homem le rcprelcntaliè 
mais amável aos voííòs olhos ? _  Promettoo-me que po* 
ria nillb o mais que pudeílè , e íielmente mo tem euiti-
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prido. — 'Bem eílá ! vós do me imo modo pondes quan­
to podeis pelo amar unicamente , porém a nenhum dos 
dous tóca aüanqur o fucceflo. Que terrível moral, diz com 
cfpanto llodopa ! Felizmente, Senhora, nada tem de 
terrível: que grande feriu o numero dos culpados a fer o 
amor conjugal huma eflèncial obrigacnó. Pois que, Se­
nhor, duvidai-lo ? — Eu de nada duvido ; a minha franque­
ia  póde , Senhora , fer~vos mal aceita, e vejo em vós pou­
cas difpoficòes para imita 11a. Quando cuidava fallar a huni 
Filofofu, encontro-me fallando com huma mulher cfpiri- 
tofa. Corrido do meu engano, me retiro : porém que­
ro dar-vos por deípedída hum exemplo de iinceridade. Hu 
fup ponho-me com coflumes tao puros ? e tao honeílos, 
como a mulher mais virtuofa; igualmente que ella conhe­
ço a que nos obriga a honra , e religião do juramento; 
naõ ignoro as leis dohymcneo, e o  crime de as violar; a 
pezar diílo tudo ,  a haver-me cazado com mil mulheres, 
nem fequer ligeiramente me arguiria já mais fe vós uni­
camente me pareceííèis mil vezes mais bclla , e mais ;.una- 
vel que todas eílas mulheres juntas. Naò ter nem huma 
alma, nem olhos faz-fc no voilò conceito preeifo para ler 
virtuofa : embora vos íeja o haverdes chegado a hum tal 
gráo de prefeiqaõ.

Hlte difeurfo pronunciado lAira tom de defefpera- 
çaò , e de cólera poz em tanto enleio a Kodopa  ̂ que lhe 
foi cuftofo tornar fobre fu Alcihiades defde entao ce/iuti 
de apparecer-lhe. Hum interefle mais vivo que o calor da 
d li puta , fe lhe defeubrio 110 ultimo a Deos , nem tambem 
as conferencias Filofoíicas pelo que ella em i? alcança.* 
erao da fua faudade o principal motivo. O aborrecimento 

todas as coutas, o defgoíto de fi própria , huma tácita 
repugnancía para os carinhos dc íeu marido ; em hm , a 
coníuiao, e rubor, que o íimplcs nome de Alcihiades lhe 
«caíionava , tudo lhe fazia receiar o perigo de o tornar a 
ver ; naò obíhmte iftu mefmo o deiejo de o tornar

ainda
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ainda a. ver., mceííàn tem ente a. inílammava. Seu marido 
lho conduzío. Como ella lhe havia infinuado , cuc o te- 
rem-fe defavindo, nafeéra de huma diíputa dc palavras, 
o Magiítrado lanfou as co tifas á galantaria, e os obrigou a 
fazerem as pazes. RecebéraÕ-fe de parte a parte com íe- 
riedade , fobre o que o marido efleve pov algum efpaço 
gracejando j porém fuas occupaqoes na5 folTrérao o demo­
ra r-fe. Aqui vos deixo, lhes diz clle , e cfpcro que def- 
pois de renhidas pendendas fobre palavras , venhais por 
fim a reconciliar-vos fobre as coufas. O bom homem fal- 
lava fem fombra de malícia j porém fua mulher como por 
dlc fe cubrio de pejo.

Paílàdo largo efpaco , Alcibiades rompeo o fiieii- 
çio. As noflàs converfacóes entó , Senhora , todas as mi­
nhas delicias, e nao me faltando meio algum de divertir- 
m e , aprendi com vofco a go fh r , e preferir a tudo os en­
cantos da folidaó. Nada já era do mundo , nem de mim 
mefmo; .inteiramente era todo vo /ib . : NaÒ imagineis que 
fe houveílè apoderado de minha alma huma louca etperan- 
qa de vos ieduzír ou dei encaminhar: a virtude , inda mais 
que. a difeneaó , e bellcza ,era a-cadeia, que me prendia 
ás volíàs leis. Lilbnjeava-me porém ipie tributando-vos 
hum tao terno  ̂ c delicado am or, chegaria com o tempo 
a infp irar-vo-lo. Iiíle puro, e vivtuofo anior voa eícanda- 
Üza n ou pelo dizer melhor, vos importuna ; pois nao lie 
polTivel qne vós ingenuamente o condemneis. Quanto eu 
a vofíb refpeito experimento , vós , Senhora , íégundo a 
conlifiuó que já me fízefles , o experimentais por outrem. 
Niílo nem. tenho q,ue c í l r a n h a r -v o s nem de que formar 
queixa - mas nao .me negueis a minha pouca ventura. Um 
toda Athcnas de crer he que nao haja mais que huma mu­
lher a qual tenha amor a léu marido, e he precifamente 
cita mulher, a porque eu cnlouqiieqo. Na verdade que 
para diiéipulo de hum Sabio , faó grandes voílbs dei’vá­
rios ! lhe dizRodopa, forrindo-fc. Replicou-lhe cllc com

todu



toda a maior fcriedadc, cila a voltou cm galantaria * pren- 
dc-lhe clic da maò , do que elía fc enfadou-, beijou-lhe a 
mefma maò , ta/, ella força pov crguer-fc *5 clic a iuílcm, 
cíla fc envergonha \ c a ca beca andou á roda aos dous Fi- 
lofofos.

Ile dciiícccííario veiatar a extrema affiiccaó, que fc 
feguio a Rodopa , nem o como íe confolou : íacil he tu­
do ido dc íuppor cm iuuna mulher virtuofa , c apaixo- 
nada.

A honra , c foccgo de leu marido mais que ne­
nhuma outra co li ia a la /ia tremer, Alcibiades lhe havia 
dado juramento de hnm inviolável fegredo-, mas fem que 
elle o eílvai^aíic , ftipprïo a iíío a maheia do público. Fra 
confiante naò 1er elle hom em , que difpcndeífe ib em dií- 
curfos de Filoíoíia todo o leu tempo com huma mulher 
amavel. A frequência em iua caía motivou lufpeitas , as 
jfufpdtas no mundo valem por certezas. Geralmente íe af- 
fentou , qucRotlopa era de Alcibiades. * Fita voz -e(palha­
da veio aos ouvidos do mavido. Nao podia elle acabar com 
iígo em dar-lhe credito ; porém a propria reputação , e a 
cie iua mulher, pedia fc auilhaíic qualquer leve delconfum- 
ca. Propo/.-llie a neceilidatlc <]uc havia de le quebrar a 
communicacao com Alcibiades, e illo cora palavras de tan­
ta brandura, iifo, e conhanca em feus acertos, que nem 
lugar ficou para ella lhe replicar. Nada magôa tanto hu­
ma alma ícnfivel , c naturel mente vi rt tio (a c o m o  ver-fe tra­
tar com eílimaqao, quando delia nao he merecedora.

Defde elle ponto lumou Rodopa a reiulucad de nao 
tornara ver Alcibiades : c quanto maior em a repugnância , 
que pava illb em li tentia , tanto mais ie iortaleceo cm le- 
var a diante a tencaò tomada., de romper de huma vez coin 
elle para nunca mais. Alcibiades empenhou frullradamcu- 
te para combatei ia toda a iua elnqueucia. Poillvel loi ,  
lhe diz ella., deixar-me eu perfuadir que eraCi de uenluuu 
^ezo as oíícnfas occultas feitas a hum marido ; mas para
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ferem oHenfas reaes baíta io que as apparcncias ataquem 
fua honra, e lhe perturbem o íócego. Ai fim ferá .muito 
embora , que eu naõ feja obrigada a amar meu marido : 
poréiu faze! lo quanto efiá da minha parte feliz, he huma 
obrigacao mdifpenfavel. Deíla forte preferis vós, Se­
nhora, a fua á minha felicidade. Pretiro, !he diz ella , o 
meu dever ás minhas inclinações : cila palavra , que me 
efeapou, ferá a derradeira de minhas leviandades. OMá ! 
ca me iuppunha amado, diz com indignaqao Aldbiades! 
A Deos , Senhora, tenho vsito, haver iklo a minha ven­
tura eíleito do capricho de htirn momento. liii-aqui quaes 
faò nelie tempo as mulheres houeíla* , continua elle 1 fe 
nos admittem , he exceílo de amor • le abrem maò de nós , 
he esforqo de virtude : e huma lántaíia , que tem ou ciei - 
xaõ d e te r ,  a averiguarem-fe as coufas, he em que vem a 
parar o dito amov , e a dita virtude. Devidos me faó , 
diz Rodopa desfeita em lagrimas , todos eiles ultrajes« 
Huma mulher que a l i  própria fe naó refpeita, naó deve 
efpernr que os demais a rclpeitem. Juíliílimo he que feja1 
o deípre-o a recoinpenu de uoiías iVagilidadcs.

A” eulla de tantos defenganos Aldbiades fe dava por 
convencido da nenhuma firmeza , que em mulheres fe de­
via p o r ; mas nada liava de fi me fino para cxpur-fc a no­
vos perigos j e por mais refoluto que fe tinha para na5 
am ar, percebia ainda em íi confufamcnte a necefíidade de 
o fazer.

Com cfle interior defa/iocego paííamdo lnini dia 
nas praia« d o m a r ,  ve que direita a elle o demandava hu­
ma mulher , que no modo de andar , e fonnofura fe lhe 
reprelentaria huma Dcofa , a naó vir 110 conhecimento de 
que era a meretriz Frigonc : que vendo-o em termos de 
rctirar-fe, chegou a fállar-Jhe, Aldbiades, lhe di~ ella, a 
Fiíofofnt te íará hnico. Dize-me , tilho , he próprio da 
tua idade fepukarcs-te vív« ncilas fubterrancas , e triílcs 
ideas? Faze o que te digo, bufea ler feliz, que para ler



Sabto , nunca falta tempo. Sc aipirn a fer Suhio, lhe díz 
elle, lie no intento de 1er leliz. — Beila vereda para ehc- 
£>:ir a telicídade ! Parece-te: que me diívelo muito uo eilu- 
cio da llilícdoria, eu ! c d 'id  tudo lia ahmma mulher fclil- 
da que viva mais contente da luu lorle ? i:ile Sócrates dei­
tou-te a perder : he pena , porem ainda tem remédio j o 
pui .to cí Lá quereres te mar aí mini ias lições. De tempos a 
cita parte tú me mereces coniuieracao : iou rapariga, for­
mo fa , eieiiiivel, e quanto m n ii i i ,  km  vaidade, nao va­
lho menos que hum Pilnfolo de oxuptiila.-í barbas. Hlles 
cnfmao a privav-ie , tvitie ícicncia. 1 Vemaminíva eicóla , 
cnfmar-te-hei a i^ozar. Bem a meu pc/.ar o tenho já apren­
d ido , lhe diz Aicibúules, o fauílo , e os prazeres meumii- 
ivárao. Klle homem opulento , e mkuuuíÍcü , u que de/ao 
tanto nome luas loucuras já aqui nao ella -, para de pre­
lente fuftenur-me devo-o á bulia de meus credores. lïel- 
] a mente , c com i í lo he que te aíiimes Conioia-te : ou­
ro ,  e jovas tenho detobejo, e as loucuras dos outros ier- 
virád para reparar as tuas. As voJí.ls aitcneioias oíiertas, 
lhe diz Aicibiades , em extremo me iiíonjeao:, mas nao de 
modo que eu delias abule. — Que vens a dizer-me com 
ciíes teus melindres ? O amor mu> ta;, tudo coaiuium } l'ouï 
íjiílo, vír-le-hu a prefumir que me es de alluma coula de­
vedor ? Nem tú es taò parvo que diho te í^tbes, nem eu 
tufi pouco vaídoia, que haja por mim meimo de publicai- 
lo. — Confe/io , quc me tendes abtono , porque cm hm 
corrc de vos lama que lois avarenta. — Avarenta! Sim, 
iqmramcnte, com os que sud am o, para 1er pródiga com 
aquelle que amo. pílimo muito os meus diamantes : po­
rem muito mais te eilimo a t i  ; e a ier neceíiario, naõ tens 
lenao abrir u boecu, para que loin» á m.miufatos uicriiique, 
A vu llit renerolidade , lhe relpomie Aleibiatlcs, contunde- 
m e ,  e penetra-me, e fe ao menus, como mancebo, vo-ht 
pudeife îM'atiiicai', dur-vos-hia o pra/.er de cverciialla : po- 
<ïem liad he bem que vos dilbmuiic que o dclordeiiado ulo



do? prazeres nao 0> nos cabedaes mc arruinou : tive arte 
de la'/cr que aos aunos le mc auticipaíiè a velhice. ISiuo o 
duvido , lhe replica Prigonc lorrindo-íc : Tao poucas lo- 
raó as mulheres houeíias com que te tens dado! Porem, 
paru que leja maior o teu aiJombro, labe, que dc ti nao 
pcitcudo mais que hum vivo-, e delicado íeuumeuto, e 
le o teu coracao nau cila arruinado, ainda tens com que 
me lati sia/cr. Vós zumbais diz Alcibiadcs ? — jNaó, cer­
tamente. Hum Hercules que cu Loimife para arrame, 
quereria que íc portaííc como Iusm Hercules : porem Al- 
cibiades quero que me ame como Akibiades , com toda 
a delicadeza deile tranquilio deleite , que tira do cwaçnô 
fua origem- Sc da parte dos ientidos íor por ti algumas ve­
xes faiieuda , niuiu» embora: l'c bem que para tudo te dou 
faculdade, nadi halavia de ti pericudo. Por certo, diz Al- 
dbiades, que cu eíloa Laó encantado como alheio de mim, 
c fetn o dela (íòeego , c ciume, que mc niotivariaò meus 
yivacs. . . .  ttivaes ! Hmpenho~tc minha palavra , que mô  
terás feiiao dolgracados. Cré , rneu amigo , que a mudau- 
l â nas mulheres naiee ou dc delVanccimcnto , ou dc cu- 
5,‘íoíidadc ", c bem iabes que ambas cilas coullts cftaõ cm 
anim exhauriJas. Sc eu do.s homeus nao liveííc o conheci­
mento que tenho, arrojada feria a palavra que te dou: po­
rém íei admiravelmente, o que iáqo quando tos facrifico. 
Por conclufaó ha hum bom meio dc te dar inteira tranquil- 
lidade: a (Vás diílanle tio A thenas tens huma quinta, c iá no 
nhuus importunos haó dc ir inquietar-nos. julgas-te tú ca­
paz de reliilírao perigo dccllar ahí iópor íó comigo ? Pois 
logo que quizeres, ponhamo-nos ao caminho. JSJao, lhe diz 
clle, hc dc iórça confervar-mc por algum tempo na Cida­
de; porém vindo a dlahcleccr-ie entre nós communieaçaó, 
deverá icr dc mude) que tK: brado ? Como te parecer: íe 
queres que conile que foit tua, icrei a primeira a accimnal- 
lo íe queres mvilerio , nao me ganhará em íifudcza , c 
Circurnipeccau nenhuma das que melhor a íabein íiiléclar,

Co-



Como dc níitqiiem dependo, c tc amo unicamente por t i , 
nem temo., nem defejo attrahiv a mim os olhos do públi­
co., Nad rc. violentes , coniulta o teu coraçad, c íc te 
laço conta , a minha cèa nos cflá efpcrando. Vamos to­
mar por u-fletn unhas dos noíios juramentos os Deoies do 
prazer , c cia alegria. Aleibiades pega da mad a Em-onc, 
c be;;nndo-]he com tranfportc, cm iim , diz elle, achei amor7 
c defdc agora principia a minha felicidade.

CÍic^ad á caiu. da meretriz. Tudo que o goílo pô­
de inventar de delicado , e exquihto parn. a bum mefmo 
tempo recrear osíentidos, parecia concorrer ndta deltcio- 
ia cèa ao encanto de Aleibiades. Nad era diílerente a for- 
Hiolu falia em que Venus recebia Adónis , quando os amo­
res lhe oOcreciao o neclar  ̂ e as Graças lhe miniílnivaô & 
ambvofra. rI 'omando, diz cila, o nome dc hurna das aman­
tes dc Baecho , mal cuidava eu que checai iè algum dia a 
poflitir vaidofa hum morta) mais gentil , nue o vencedor 
da índia. Masque digo? bum mortal ! He Iíaccho, Apol- 
Jo ,  c o A m or, quem ca poííuo , c iou ndle  momento & 
feliz rival de Erigone , dc CaUiope , c de Pfyché. De par­
ra , de louro , c dc. myrtho vos coróo , meu bei lo Dcos : 
oxalá mc íofTc pofílvel otfèrecer juntos nos voílns olhos to­
dos os attradlivos, que roubfirao os ailcctos aos immortaeS ,  
cujas graças le achad em vós recopiladas. Aleibiades em­
briagado dc amor próprio, e de am or, fez alardo dc todos 
os feus encantadoras talentos, contra os quacs nem a. mef- 
nm iabedoria tinha reparo. Cantou ao iom da lyra o ieo 
triunfo. Comparou a fua felicidade com a dosDeofes, e 
achou-fc o mais vcntuvofo •, aíFim como fe achava o mais 
aniavel.

Acabada a cèa foi conduzido a hum quarto vifmho, 
mas feparado do de Erigone. Ide dekvnçar , mea querido 
Aleibiades , lhe diz dia ao defpcdíMe : queira amor que 
cu lcja todo o emprego de vofíos íonhos! Pelo menos 
iki-mo alíun a crer • e quando algum outro obje&o ve-



ilha oflcreccv-fc ao voiib pcnfamcnto poupai-me cítc difíâ- 
bor, C com numa aílectuola mentira reparai â. involuntaria. 
falta  ̂ que durante o tbnuio houverdes comettido. Como 
ailmi ) lhe rc! ponde Alcibiadcs enternecido , rcduzír-nie- 
heis vós aos prazeres da iiluíhó ? Para comigo , lhe div, d ia , 
nunca tereis oulias leis, leufto os vofibs delcjos, Ditas citas 
palavras, fe retirou cantando.

Alciluadcs fora cio ii nicímo prorompeo exclamando: 
<3 pejo! 0 virtude 3 que íbis vós, le »’um eoraçaõ onde nao 
lwbitais ie encontra o amor puro , e cailo • aquelle meímo 
amor , que baixou dos Ccos pura animar o homem ainda 
iimocenre, c dar tbrmofuva ã nature/n. Levantando-fe com 
ctlc cxccflb de udmir..q;;u , e de alegria , iui de iubito dar 
cutn Hvigonc.

Krigone o reccbeo com iimn forrilb. Moderadamen­
te íeníivel parecia nao le inilammar leu coraçaó mais que 
dos deiéjos de Aicihlades. Dous mezts íé paííavaó ncila de- 
lieiofa uniau, íéni que a meretriz delmcntific hum fó mo­
mento o caracter, que havia tomado : porém o pra/.o fa­
tal te avizinhava, no qual huma taó Ülbnjeira uuíaó devia 
deíVanecer-lc.

Naõ íé tratava por entnó entre toda a mocidade de 
Athenas mais que das prepaucues pura v.s jó^os Olvmpicos. 
Hrigoue fallou delles jó^os, e da floria de alcanqar nellcs o 
prêmio com tanta vivacidade , que lez conceber ao íéu 
avnante o deibmio de entrar na carreira, c a eipevança dc ia- 
hir delia tviuníante. Mas íem lixo declarar, queria pelo re­
pente ammientar-lhe o pra/er.

INodia, cm que deviaõ celebtar-fe os jfVos , Alci- 
biades a deixou para lhes ir aiTsílir. Se nos virem juntos nc- 
fle eípeiláculn, lhe di/. eiU’ , naõ deixaráó de le tirar con- 
lequencias , e ivímndo <.3 que nitre uns concertamos, a ne­
nhuma fufpeita ie deixe motivo. Cada hum por lua parte 
ap par era no Circo. Depois da íuncao nos encontraremos, e 
peqo-vos me tenhai? pvompta acea , que ierci vojfíy hotpede.

J unLo



Junto o povo te tomaó os .lugares. Errgone appà- 
rece , todos os olhos fe voltao a ella. As íormoías a viaõ 
com inveja, as feias com indignação, os velhos com ílm- 
dolb pezar, os mancebos com unanime eleyaqaõ. Entre­
tanto a vifta de Erigonc alongada 'a huma , c outra parte 
fobre cftc immenfo amphitheutro , nad procurava mais que 
Alcíbiadcs. Subitamente vê ella appnrecer diante da bar­
reira -os ligeiros ginetes, e o carro do leu amante: naO fe 
atrevia a dar credito a ieus melmos olhos : porém logo 
hum mancebo mais que o amor gentil , e mais fero que 
o Ocos Marte , falta galhardamente fobre eíle brilhante 
carro. He Alcibiades, he ellc mefmo ! eíle nome paffi* 
de bocca cm bocea , e nenhuma outra couía. ella em ro­
da de fi efeutava fiíra delias palavras: he Alcíbiadcs , he 
a gloria, e o cx.plcnttor da mocidade Athenienie, A ale­
gria faz perder a cvr a Erigonc. O  requebrado modo com 
que ellc a olhou , parecia ier hum prefagío da vi&oria. 
Os carros fe pevtilaõ huns com outros 4 abre-fe a barrei­
ra , dá-fe o fignal, o chaô retumba compaflàdamentc aos 
golpes dos paífos dos ca vai los, alça-fe huma nuvem de p ó ,  
que entre ii os fome. Erigonc nem iequer relpinu Toda 
a lua alma cíli cm feus olhos, e com cllcs íeguc por en­
tre as ondas de poeira o carro do leu amante- O s -curros ie 
fcparúrao , ganhaft os mais rápidos a dianteira, he hmn 
dei los o dc Alei bi ades. Evigone tremendo h z  votos a Ca- 
fíor, aP o llux , a Hercules, a á p o í lo :  ve finalmente que 
Alcibiades fe avantaja a tados , e que fó lhe reíla hum 
coucurrente. O temor, c a efpevanca lhe fufpendem en­
tão todas us potências du alma. As rudas dos dous carros 
parecem girar fobre hum raefmo eixo * c os cavallos con­
duzidos pelas ineinuis redeas. Crefcc em Alcibiades o ar­
dor , e o eoraçaò de Erígonc fe dilata ; aiigmenta-ie a li­
geireza ao feu rival, e o comçaG de Êrigonc de novo fe 
comprime : a cada alternativa a ntfàlta huma fubita revo- 
luqaò. Tocuo os dous carros a m eta ,  mas hum inllama-

as C O N T  O S



M  O R A Ê S. ^

nco movimento deò ao concur rente dc Alcibiades o piv 
me iro lugar. De repente mil gritos fazem foar ííôs áres 
o nome dc Pificrato de Sumos, Alcibiades conftenwclo le 
retira íbbre o feu carro , baixa a cabeqa , c as redeas 
frouxas , 'evitando pafíàr outra vez peia banda do Cir­
co , onde Erigone opprimida de confufaò fc havia com 
feu vco cnbcrto o roftcv Parecia-lhe que lixos dc todas 
fobre cila os olhos a motejavao por amar hum hom em , 
que acabava de fer vencido. Neílc eomenos hum geral 
fui urro fc deixa ouvir em roda delia *3 quer ver de que 
elle procede r he Pificrato que conduz feu carro para a 
parte onde ella fc achava. Novo motivo de confufaò, e 
de fenti mento. Porém qual he o feu cfpnnto ao ver pa­
rar ante fens pés eílc cairo, e apear-fe delle o vencedor„ 
que lhe vem prefentar a eorôa olympica I A vós a ele­
vo , Senhora, lhe diz elle y e vo-la venho como tributo 
ofíemir. Julgue cada hum , fendo-lhe pofltvcl , o con- 
itraile de áfíèdtos, que com efi.e dífeurfo combatendo a al­
ma de Krigone ; mas ainda nella -dominava o amor. Vós 
nada me deveis , ú\% ella cheia de pejo a Pificrato : os 
meus votos perdoai-me , fe fou fmcéra , os' meus votos- 
nao íbrao a voíiò rcfpcito. Ao menos o defejo , lhe ve-" 
plicou elle, de vencer permite voílòs olhos, foi quem me 
alcançou a gloria. Suppoílo que nao haja i5do taô veiv* 
turofo , que vos intereíiàíle no combate , feja-o ao me­
nos mterefíàndo-vos no triunfo. BntaÕ lhe iuílou de no­
vo com vivos, e terniííímos rogos para que lhe accitaíte 
a o flerta : ao que todo o povo igualmente a convidava 
com repetidos appkufos. Vencc em fim o amor próprio' 
ao am o r; aceita cila a fatal lauréola por ceder, fegundo 
dix , ás acclamaqdes, e fnílnndas do poro : porém quem 
lhe daria credito? rcccbco-a com rifouho fcmblantc, c P i­
ficrato toma a iu b irao  feu carro, embriagado de gloria ,  
e de amor.

Apenas Alcibiades comecou a defaábmbnu~fe de
fua



fsui primeira defconfolaquo : que exceílb dc fraqueza, t  
vaidade hc & t u a , fc diz clle a íi mefmo , afílígindo-te 
cm tal dei ordem, l i  porque? por fc achar no mundo hum 
homem com avais agilidade, e ventura, que a tua!  Bem 
ici o que iobremaneira tcdeígoíla: leria immenfo teu pra­
zer fc venccfíes áviíla de Erigone * temes naõ te arae cila 
menos depois que loile vencido. Faze-lhe mais juílicu > 
Bri^onc natí hc qualquer mulher ordináriaj dar-fe-ha atkis 
por pagando ardor, com que te poitaíle , e no tocante 
ao n u o  1 Ltccellõ levú cila a primeira a envergonar-te da 
ienílbiluladc, que moftras em tuõ ligeira deigraça. Va­
mos confudamente viíitulla-, deíte mefmo momento dead- 
vei*:*,dade tiro eu motivo de applaudh'-mc : hc cila para 
o leu covaqao huma nova próva , c o amor me prepara 
hum tvíunfo mais lifonjeiro, que haveria fido o da carrei­
ra» Cheio deílas idéas de coijfblacaò chega a cuia de Bi'i- 
g o n e , e encontra á porta o cavro do vencedor.

E lk  vida foi para clle hum aííòmbramento de raio* 
Á vergonha ,  a indignacaõ * c defefperacao fc apoderárao 
de lua alma» Bramindo em defatinada cólera volta fem fa- 
ber como os dcfencamínhados pafíos em direitura a caík 
dc Sócrates.

O bom hom em , que tinha afTiílIda aosjógos, fa* 
hfo primeiro a rccebello. Muito bem , lhe diz elle; vin- 
de^-vos confolar comigo , porque fofles vencido. Apo- 
ílo  c u ,  libertino, que vos naò poria avi/la cm cima no 
eufo de fahirdes triunfante. Kcm por iífo vos fico com 
tudo menos agradecido. Folgo muito que me bufquem na 
iuiveriidade. Hm qualquer parte acha deíafogo huma alma 
embebida na fua felicidade : a confidencia de hum cora- 
e.u> a ú li cio he mais lifonjeiro, e para prezar, Com efíei- 
to naò ic pódc negar , que vofíòs cavaHos fizerao mara­
vilhas ! Certo que fim ! por hum io paílb dei xailes dc 
ganhai’ o prêmio ! podeis-vos ju<ítar que á e.vceiqaó de Pt- 
ütrato dc Samoi * ninguém na Greeia tem melhores gine-
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te s , C na verdade hc de «rmidc gloria para hum homem 
exceder em cavaHos. Aidhiades tühckí de lims fentidos nem 
fc quer perceheo aí picantes gracus de Sócrates. O  Fik>- 
foío julgando tia dderdem de leu ei pui ta pela altera cao 
do roílo -> que he iilo  , lhe úiz dle »’uni tom mais íi> 
rio? huma ninharia , hum brinco de aiaueas vos altera t 
A haverdes perdido hum Império , nem ainda aOim vos 
perdoaria citardes na dlado de humiliaçau * e de abatimen­
to , cm que vos ve)o» Ah í meu querido M dlre ,  íhc ter- 
nu AJeihiudes, recobrando acordo, que deigraca hc o íd* 
jenfivd l N o  ícado , em que vivemos , precifo hc ter 
hum cnracjao de mavmore. Na tf nego , rd  ponde Soera- 
tes , que a icniibilsdudc cuHu ás vezes caro ; poràn hc 
\nxm cousa ta« bo a , que por mais , que por cila ic dé, 
tudo he bem empregado* Vanuxs todavia íuber que he o 
que vos acomece.. *

.Aleibiadcs lhe deo conta das fuas aventuras com a 
DcfvancckU, com a D o fU ellaco m  a-Viuva, com a mu* 
Iher.-do Mugülratlo * c com a M evetm , que naqudk mel» 
mo niílunie acabava de o laaifkur. De que vos queixais 
vós-, lhe di/* Socraus * depois de o haver efcnuuio ? Ao 
meu entender cada huma deltas vos amou a leu modo 
com toda a poííivd ímceviditde. A DeiVanedda por ex­
emplo ama os pnaeres; uchava-os cm vcSs, privaiila de!~ 
les, d d  pede* vos: pelo conieguintc as outras* Hc a lua 
felicidade ■, (  tm> vos capaçitd* de outra coufa ) o que 
ellai procura vai) no lea amante. A Donzella via ndic 
hum efpoíb * que íivrt* n e decentemente podia amar ; a 
Viuva hum brilhaatc tríwrrfb * que honrava fua be!Se/a ; 
a mulher do Magiifimto .hum homem aroavel , c diía c ­
to , com quem poderia fem riíco  ̂ nem dtroitdo- aifro 
xar hum pouco da aufteridade da fua Vi lo i oi ia , e da iua 
virtude; a Meretriz hum homem admirado * applaudido ,  
geralmente appeteetdo  ̂ q m  dfa teria o  leçrcto pru/cr de



C O  N T O S
poilu ir io ao mc.fmo paífo , que todas as formofuras de­
balde le diiputarîao a gloria de o captivai*. Logo aílèn- 
tais", dîz Alcibiades., que nenhuma delias me am ou.pot 
amor de'mi ni ? Por a moi* de vós! lhe torna com ei pan to 
o Filofofo , aii ! meu querido filho, quem vos metteo na 
cabeq.i efta pertenqao ridícula? Ninguém ama fenao por 
amor de il. A amizade, cite fentímenro taõ puro lie a 
mefma , que naó tunda as fuas preferencias mais que no 
intercílè pefioul , e, fe pertciuleis .que cila feja dcfintercC* 
fada he a minha a primeira , a que podeis rèmindar. 
Pafmo , continua elle, de quanto he louco o amor pro- 
prio naquelles mefmos-, que tem mais eÇpirko ! Tomá- 
ra que me diflèífeis que hec íte  eu^ quel.quereis íe ame 
em vós ? a fidalguia , a fortuna, e a gloria , a mocida* 
de:,', os :talentbs ,.;^:geiitile!za,v: nenhuriia oútra coufa íao 
mais que accidentes. Nada diílo he a vofla pefíoa ,, e 
tudo íílo he o, que -vos faz amavel, ' O eu que- encer­
ra em fi cflas prendasr,-nao he. .em.^ós mais que o groA 
feiro aflento da tapeííàría. G bordado lhe dá o preço. 
Amando-íe em vóí ‘todos^eftes dotes 4 'confimden>fc; com 
vofcoi mcfmo. NaÔ: vos-metais , crede o quedos .  digo , 
em diílinçoes , que ninguem 'faz, eíknfai mà.5', confoin 
me vo-lo derem do quer. que for quouíeíla arnlínra^re-* 
fultar : he ifto. huma. moéda .cuja:.liga. lhe dá ; a -confifteti-* 
cia , e que fundida íe ihc'Vái ;o valor, Nenhum pe/ar. 
tenho de que a ’voiîa dclæudcxa, .vos dcíprendeííc da DcN 
vanccida , e da: 'Viuva nem,;.que::,--pela rèiplüqaõ ‘de ftòa 
do p a , e va i dai le .de Èr igone haj.a is *. recobrado- ’ a li berd a- 
de ; porém compadequ-mede : G l ie e r j , c dou-vos conIV 
lho de que torneis a procuriilla. Vósl.zombais de mim v 
diz Alcibiades, iílò he huma" crianca , que quer que a 
defpofem. — 13em cilá ! defpofalla-hcis. — Fngamió-ine 
os ouvidos ? he Sócrates , que me aconfelíía o .matri­
monio ! — Porque naó ? íe voflà mulher for feiuda, e

racio-
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ncionave! , krch  hum  horoem leliz , fe lic m4 cond, 
i;:to , e i.,dv.ii,L'Ckl,i faivns-hois hum Fiioibfo • cje .... . 
qua lone iempre <kujui le vos tc3uird utilidade.

F I M.

I j I S B O A,
Na Oilicina clc FRA N CISCO  BORGES DE SOUSA
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